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			Victor, da Brigada Anticrime, a quem o roubo das apólices do governo, o duplo assassinato do padre Lescot e de Élise Masson, e a sua teimosa luta contra Arsène Lupin lhe valeram enorme reputação, era, antes dessa época, um velho policial, habilidoso, ardiloso, ranzinza, insuportável mesmo, que fazia seu trabalho amador para quando lhe “desse na telha”; razão pela qual a imprensa muitas vezes teve oportunidade de destacar suas atitudes atípicas e seu método para lá de imaginativo. Devido ao impacto provocado por algumas reclamações, no comandante-geral da polícia, eis aqui a nota confidencial que a ele foi comunicada pelo senhor Gautier, diretor da polícia judiciária, apoiador incondicional de seu subordinado.

			O inspetor Victor, cujo verdadeiro nome é Victor Hautin, é filho de um promotor público, falecido em Toulouse há quarenta anos. Victor Hautin passou parte de sua vida nas colônias francesas. Admirável funcionário público, encarregado das mais delicadas e perigosas missões, muitas vezes teve de ser transferido após reclamações feitas contra ele por maridos, cujas esposas seduzira, ou por pais, cujas filhas levara consigo. Esses escândalos o impediram de reivindicar altos cargos administrativos.

			Mais sossegado ao longo dos anos, e após herdar uma bela fortuna, mas ansioso para ocupar o seu tempo livre, foi-me recomendado por um de meus primos, residente em Madagascar, que tinha grande estima por Victor Hautin. Na verdade, apesar da sua idade, da sua excessiva independência e do seu caráter sombrio, trata-se de um auxiliar precioso, discreto, sem ambição, pouco preocupado com propagandas e cujos serviços aprecio em demasia.

			Francamente falando, quando essa nota foi escrita, a fama de Victor não ultrapassava seu estreito círculo de chefes e de colegas. Para colocá-lo em evidência, foi preciso aparecer inesperadamente, diante dele, esse extraordinário, esse formidável personagem chamado Arsène Lupin, que daria ao soturno caso das apólices o seu significado e a sua merecida atenção. Parece que as já notáveis qualidades do velho inspetor foram subitamente elevadas à máxima potência pelo prodigioso adversário que, dadas as circunstâncias, constituía um desafio.

			Travou uma batalha ardente, implacável, cheia de ódio e de artimanhas. De início, nas sombras, depois em pleno lampejo, foi por conta da inesperada reviravolta com que esse caso termina, aliada ao prestígio de Lupin, que fizeram o nome de Victor, da Brigada Anticrime, famoso em todo o mundo.
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			Ela corre. A lebre 
está correndo...

			1

			Foi por puro acaso que Victor, da Brigada Anticrime, entrou no Cine Balthazar, em um domingo à tarde. Uma falha em uma perseguição o fez abortar uma missão, por volta das quatro horas, no populoso Boulevard de Clichy. Para escapar da confusão de um parque de diversões, ele se sentou no terraço de um café e, percorrendo um jornal vespertino, leu este pequeno artigo:

			Dizem que, por estes dias, o célebre ladrão Arsène Lupin, depois de alguns anos de silêncio, mas de quem se fala muito ultimamente, foi visto em uma cidade do Leste, na última quarta-feira. Inspetores foram enviados de Paris. E mais uma vez, ele teria escapado das garras da polícia.

			“Canalha!”, murmurou Victor, um policial inflexível que considera os malfeitores como inimigos pessoais, e que se dirige a eles com termos desprovidos de qualquer amenidade.

			Foi então que, bastante mal-humorado, refugiou-se no cinema, onde, na segunda sessão, era exibido um filme popular de aventuras policiais. Ele se sentou no balcão lateral. O intervalo chegava ao fim. Victor resmungou, agora furioso com sua decisão. O que ele estava fazendo lá? Estava prestes a sair e já ia se levantando, quando viu sozinha, em um camarote à sua frente, a poucos metros dele, uma mulher lindíssima, de rosto pálido, usando uma bandana vermelha, de reflexo alaranjado. Era uma daquelas admiráveis criaturas para quem todos os olhares são atraídos, mesmo que não procurasse chamar atenção nem pela forma como se portava, nem pela exibição de qualquer ostentação.

			Victor permaneceu. Antes que a escuridão tombasse sobre a sala, ele teve tempo de registrar o reflexo alaranjado da bandana e o brilho metálico de seus olhos claros e, sem se preocupar com o tédio que lhe provocavam as aventuras extravagantes do filme, ficou até o final.

			Não que ainda estivesse na idade de se acreditar capaz de agradar a uma mulher. Não. Ele conhecia muito bem o azedume de seu aspecto, seu ar hostil, sua pele rugosa, suas têmporas grisalhas; em suma, esse conjunto grosseiro de um ex-ajudante de cavalaria que passou dos cinquenta anos, e que buscava se fazer elegante dentro de roupas muito justas e que cheiravam a confecção ordinária. Mas a beleza feminina era um espetáculo do qual ele não se cansava e que o fazia lembrar-se das melhores emoções da sua vida. Além disso, gostava do seu trabalho, pois algumas imagens o faziam querer discernir entre o que nelas se escondia de misterioso, de trágico ou, até mesmo, de infinitamente simples.

			Quando a luz se difundiu novamente, a mulher se levantou, e ele constatou que ela era alta, muito distinta e muito bem-vestida, características essas que só o estimulavam. Ele queria ver, e queria saber tudo sobre ela, então decidiu que a seguiria, mais por curiosidade pessoal que por interesse profissional. Mas, no momento em que ele ia se aproximar, houve um tumulto repentino embaixo do balcão, entre a massa de espectadores que saía. Os gritos aumentavam. Uma voz masculina esbravejou:

			– Pega ladrão! Detenham-na! Ela me roubou!

			A elegante senhora debruçou-se para ver o tumulto. Victor se debruçou também. Embaixo, no corredor central, um jovem baixo e corpulento, gesticulava com o rosto contraído, lutando furiosamente para abrir caminho entre a fila de gente apressada ao seu redor. A pessoa para quem ele apontava o dedo em riste e tentava alcançar devia estar bem longe, pois nem Victor, nem nenhum dos espectadores, notou uma mulher correndo, tentando fugir. No entanto, ele vociferava, ofegante, erguendo-se na ponta dos pés, avançando com cotoveladas e dando empurrões com os ombros:

			– Ali!… ali!… ela está atravessando a porta… de cabelos negros… de vestido preto… de chapéu…

			Ele ofegava, incapaz de dar qualquer informação que pudesse identificar a mulher. Ao final, empurrou as pessoas com tanta violência que conseguiu abrir caminho e pular pelo saguão de entrada, até o vão dos portões abertos.

			Foi aqui que Victor, que já descera do balcão, juntou-se a ele e o ouviu dizer novamente:

			– Pega ladrão! Detenham-na!

			Todo o barulho do parque de diversões crepitava do lado de fora, uma intensa nuvem de poeira se erguia na sombra do anoitecer. Atormentado, tendo sem dúvida perdido a fugitiva de vista, o jovem, imóvel por dois ou três segundos na calçada, a rastreava com os olhos, espiando à direita, à esquerda, à frente. Então, de supetão, ele a viu e correu em direção à Praça Clichy, deslizando por entre carros e bondes.

			Ele já não gritava, mas corria rápido, às vezes pulando, como se esperasse surpreender novamente aquela que o roubara, entre as centenas de transeuntes. No entanto, ele tinha a impressão de que, desde o cinema, alguém também corria, quase que ao seu lado, e isso deve tê-lo encorajado, porque redobrou de velocidade.

			Uma voz lhe perguntou:

			– O senhor ainda a vê?… Como diabos pode vê-la?

			Esbaforido, ele sussurrou:

			– Não… eu não a vejo mais. Mas ela certamente pegou essa rua daqui…

			Ele seguiu por uma rua bem menos movimentada, onde seria impossível não distinguir uma mulher que caminhava mais rápido do que os outros.

			Em um cruzamento, ele ordenou:

			– Pegue a rua da direita… e eu, esta daqui. Nos encontraremos no final dela… Lembre-se… de cabelos castanhos, vestida de preto…

			Mas não tinha dado nem vinte passos, na rua por ele escolhida, e se escorou contra um muro, sem fôlego, cambaleante. E foi somente nesse momento que percebeu que seu companheiro não só não o tinha obedecido, como ainda também se escorava em sinal de reciprocidade ao seu cansaço.

			– Como? – perguntou ele encolerizado. – O senhor de novo? E, no entanto, eu o recomendei…

			– Sim – respondeu o outro –, mas o senhor parecia escolher o caminho ao acaso, desde a Praça Clichy. É preciso pensar. Estou acostumado com histórias desse tipo. Às vezes, vamos mais rápido sem nos mexer.

			O jovem observou essa figura prestativa que, estranhamente, apesar de sua aparência idosa, não estava esbaforido com a corrida.

			– Ah! – exclamou ele, carrancudo. – Então o senhor está acostumado com isso?

			– Sim, sou da polícia… Inspetor Victor.

			– O senhor é da polícia? – repetiu o jovem distraidamente, com os olhos fixos. – Nunca vi um sujeito da polícia.

			Teria sido essa uma apresentação agradável ou desagradável para ele?

			Ele estendeu a mão para Victor e agradeceu.

			– Adeus. O senhor foi muito gentil – e já ia se afastando, quando Victor o deteve.

			– Mas, e quanto a essa mulher? Essa ladra?

			– Não se preocupe… vou encontrá-la.

			– Eu poderia ajudá-lo, basta apenas que me dê algumas informações.

			– Informações? Sobre o quê? Eu me enganei.

			Virou-se e começou a andar mais rápido. O inspetor o acompanhou, com o mesmo passo apressado e, quanto mais o outro parecia ansioso para interromper a conversa, mais ainda o inspetor se aproximava dele. Não se falavam mais. O jovem parecia com pressa de alcançar um propósito que já não era mais o de capturar a ladra, visto que ele obviamente caminhava sem direção.

			– Vamos entrar aqui – disse o inspetor, que agora o conduzia pelo braço em direção ao andar térreo, e cujo letreiro vermelho indicava: Delegacia de Polícia.

			– Aqui? Para fazer o quê?

			– Precisamos conversar e o meio da rua não é o melhor lugar.

			– O senhor é louco! Deixe-me em paz! – protestou o estranho.

			– Não sou louco e não vou deixá-lo em paz – objetou Victor, ainda mais implacável ao se lembrar que, por causa dessa perseguição, tinha abandonado a bela mulher do cinema.

			O estranho resistiu, deu um soco, recebeu dois e, por fim, derrotado, dominado, foi empurrado para uma sala onde estavam reunidos cerca de vinte agentes uniformizados.

			– Victor, da Brigada Anticrime – anunciou o inspetor ao entrar. – Tenho algumas palavras para trocar com esse cavalheiro. Algum inconveniente nisso, suboficial?

			O anúncio desse nome, Victor, famoso no meio policial, provocou uma onda de curiosidade. O suboficial colocou-se imediatamente à disposição dele, e Victor explicou-lhe brevemente o caso. O jovem desabou em um banco.

			– Exausto, hein! – exclamou Victor. – Mas também, por que o senhor corria feito louco, logo após ter perdido sua ladra de vista? Ou era o senhor que estava fugindo?

			O outro se indignou:

			– Mas, ora, o que o senhor tem a ver com isso? Tenho todo o direito de correr atrás de quem eu quiser, diabos!

			– O senhor não tem o direito de provocar escândalo em espaço público, não mais do que o direito de soar o alarme de um trem sem um forte motivo…

			– Eu não fiz mal a ninguém.

			– Sim, fez a mim. Eu estava seguindo uma pista extremamente interessante. Que pena! Seus documentos…

			– Não os tenho.

			Não demorou muito, e Victor com agilidade ainda mais feroz vasculhou a casaca do detido, apanhou sua carteira, examinou-a e perguntou:

			– É esse o seu nome, Alphonse Audigrand? Alphonse Audigrand… O senhor já ouviu falar dele, policial?

			– Podemos ligar… – o policial sugeriu.

			Victor pegou o telefone, perguntou pelo Comando Geral da Polícia, esperou e continuou:

			– Alô? Polícia judiciária, por favor… Alô, é você, Lefébure? Sou eu, Victor, da Anticrime. Diga, Lefébure, tenho aqui em minhas mãos um tal senhor Audigrand que não me parece muito católico. Esse nome lhe diz alguma coisa? Hein? O quê? Sim, Alphonse Audigrand… Alô… um telegrama de Estrasburgo? Leia-o para mim… Perfeito… Perfeito… Sim, um gordinho, de bigodes caídos… Certo… Quem está de serviço na repartição? Hédouin, o inspetor-chefe? Coloque-o a par disso e diga para que ele venha buscar nosso homem na delegacia da Rua des Ursins. Obrigado.

			O homem ajeitou-se na cadeira.

			Ao desligar, o inspetor virou-se para Audigrand e disse:

			– Empregado do Banco Central do Leste, o senhor está desaparecido desde a última quinta-feira, dia do roubo das nove apólices do governo. Um belo golpe de novecentos mil francos! Caso sórdido! E foi justamente esse tesouro que lhe roubaram no cinema, agora há pouco. Quem? E quanto à sua ladra?

			Audigrand chorava, sem forças para se defender, e sem pensar confessou:

			– Esbarrei com ela anteontem, no metrô; ontem almoçamos e jantamos juntos. Por duas vezes, ela percebeu que eu estava escondendo um envelope pardo no bolso. Hoje, no cinema, ela ficou o tempo todo debruçada sobre mim, beijando-me…

			– O envelope continha as apólices?

			– Sim.

			– O nome da mulher?

			– Ernestine.

			– Ernestine de quê?

			– Não sei.

			– Ela tem família?

			– Não sei.

			– Ela trabalha?

			– É datilógrafa.

			– Onde?

			– Em um depósito de produtos químicos.

			– Endereço?

			– Não sei. Encontramo-nos perto do bairro da Madeleine.

			Ele soluçava tanto que foi difícil entendê-lo. Victor, que não precisava saber de mais detalhes, levantou-se, entendeu-se com o policial para que nenhum cuidado fosse negligenciado e voltou para jantar em sua casa.

			Para ele, o senhor Audigrand não tinha mais valia. Chegou até a se arrepender por ter se ocupado dele e por ter perdido o contato com a dama do cinema. A bela e tão misteriosa criatura! Por que diabos esse imbecil do Audigrand se interpôs entre ela e Victor, que prezava tanto as belas desconhecidas e que adorava decifrar o segredo de suas almas?

			2

			Victor morava em uma pequena e confortável casa no bairro de Ternes, onde era atendido por um velho criado. Dono de alguma fortuna, de caráter bastante independente, viajante apaixonado, sentia-se bem à vontade no Comando Geral da Polícia, onde era muito estimado, e onde era considerado como alguém original, um colaborador ocasional mais que um empregado sujeito às regras banais. Se algum caso o incomodasse, nada no mundo o obrigaria a prossegui-lo, nem sob ordem, nem sob ameaça. Por outro lado, se algum outro caso lhe interessasse, ele o agarrava, ia até o fundo e depois levava sua resolução ao diretor da Polícia Judiciária, de quem era protegido. E ninguém mais ouvia falar dele.

			No dia seguinte, segunda-feira, leu no jornal o relato da prisão do senhor Audigrand, contado pelo inspetor-chefe Hédouin com uma riqueza de detalhes que o assustava, pois achava que uma boa polícia devia ser discreta. Ele certamente já teria passado a outras tarefas, se este mesmo jornal, evocando a passagem de Arsène Lupin por uma cidade do Leste, não lhe tivesse informado que esta localidade não era outra senão Estrasburgo. As apólices foram roubadas em Estrasburgo! Simples coincidência, claro, já que parecia não haver nenhuma conexão entre esse imbecil do Audigrand e Arsène Lupin. Mas, apesar disso…

			Ele averiguou os anuários, investigou as empresas de produtos químicos e percorreu o bairro da Madeleine ao longo da tarde. Apenas às cinco horas é que descobriu a existência de uma mulher chamada Ernestine, datilógrafa na Agência Comercial de Química, à Rua de Mont-Thabor. Ligou para o diretor, e suas respostas o motivaram a fazer uma visita imediata à agência. Ele voou para lá.

			Os escritórios eram formados por pequeníssimas salas, separadas umas das outras por finas divisórias. Desde a sua chegada ao gabinete do diretor, esbarrou com forte resistência.

			– Ernestine Peillet, uma ladra?! Seria ela a meliante cuja fuga eu li nos jornais dessa manhã? Impossível, senhor inspetor. Os pais de Ernestine são pessoas muito honradas. Ela mora com eles…

			– Posso fazer algumas perguntas para ela?

			– Se o senhor insiste… – O diretor ligou para o seu subalterno. – Ligue para a senhorita Ernestine.

			Uma pessoa miúda se apresentou, de aparência discreta, bastante amável, mas com o rosto franzido de quem, antecipando os piores acontecimentos, estampava um comportamento mais firme.

			Essa frágil fachada desabou logo no primeiro golpe, quando Victor lhe perguntou, com seu ar hostil, o que ela fizera na véspera com o envelope pardo roubado de seu companheiro no cinema. Sem mais resistência do que o senhor Audigrand, ela desfaleceu, desmontou em uma cadeira, chorou e gaguejou:

			– Ele mentiu… eu vi um envelope pardo no chão… eu o peguei e, foi apenas esta manhã que soube, através do jornal, de que ele me acusava…

			Victor estendeu a mão.

			– O envelope? A senhora o tem consigo?

			– Não. Não sabia onde reencontrar esse cavalheiro. O envelope está lá, em meu escritório, perto da máquina de escrever.

			– Vamos lá – disse Victor.

			Ela seguiu primeiro. A datilógrafa ocupava um canto rodeado por uma grade e por um biombo. Ela ergueu, da ponta da mesa, um maço de cartas e pareceu surpresa. Espalhou, exaltada, os papéis.

			– Nada! – exclamou ela, atordoada. – Ele não está mais aqui.

			– Que ninguém se mova! – ordenou Victor à dezena de funcionários que se aglomeravam em torno deles. – Senhor diretor, quando eu lhe telefonei, o senhor estava sozinho em seu escritório?

			– Acho que sim… ou não, não… Recordo-me de que a contadora estava comigo, a senhora Chassain.

			– Nesse caso, algumas palavras poderiam tê-la colocado a par da situação – precisou Victor. – Por duas vezes, durante a nossa conversa, o senhor me nomeou como inspetor e pronunciou o nome da senhorita Ernestine. Porém, a senhora Chassain sabia pelos jornais, como todo mundo, que a suspeita recaía sobre uma senhorita Ernestine. A senhora Chassain está aqui?

			Um dos empregados respondeu:

			– A senhora Chassain sempre sai às cinco e quarenta para pegar o trem das seis horas. Ela mora em Saint-Cloud.

			– Ela já tinha partido no momento em que pedi para a datilógrafa comparecer à sala da direção, há dez minutos?

			– Ainda não.

			– A senhorita a viu partir? – Victor perguntou à datilógrafa.

			– Sim – respondeu a senhorita Ernestine. – Ela estava colocando o chapéu. Nós conversávamos àquela hora.

			– E foi naquele mesmo momento que, chamada à direção, a senhora jogou o envelope pardo por debaixo desses papéis?

			– Sim. Até então, eu o guardava dentro do meu corpete.

			– E a senhora Chassain percebeu o seu gesto?

			– Acho que sim.

			Victor, após consultar seu relógio, reuniu alguns pormenores sobre a senhora Chassain, uma mulher de quarenta anos, ruiva, robusta, naquele dia vestia um suéter verde-limão, e depois rapidamente deixou a agência.

			Ele cruzou, no térreo, com o inspetor-chefe Hédouin, que havia recebido Alphonse Audigrand no dia anterior e que perguntou, confuso:

			– Como, você já está aqui, Victor? Você viu a amante do Audigrand, a senhorita Ernestine?

			– Sim, tudo certo.

			Sem se demorar mais, pegou um táxi e chegou a tempo para o embarque do trem das seis horas. À primeira vista, já sentado dentro do vagão, constatou que nenhuma mulher usava um suéter verde-limão.

			O trem partiu.

			Todos os viajantes ao seu redor liam os jornais. Ao seu lado, dois deles conversavam sobre o envelope pardo e o caso das apólices, e ele novamente se deu conta de quanto os pormenores já eram conhecidos.

			“Em quinze minutos, chegaremos à Saint-Cloud”, soou a voz metálica da anunciante das estações. Imediatamente, Victor falou com o chefe da estação, e a saída dos viajantes foi monitorada.

			O trem estava cheio. Quando uma mulher ruiva, cujo suéter verde-limão aparecia por entre as abas de um casaco cinza, quis sair, com seu passe nas mãos, Victor lhe sussurrou:

			– Venha comigo, senhora… Polícia judiciária.

			A mulher deu um sobressalto, murmurou algumas palavras, e acompanhou o inspetor, junto ao chefe de estação que a fez entrar em seu escritório.

			– A senhora é funcionária da Agência Comercial de Química – disse Victor – e, por engano, pegou um envelope pardo que a datilógrafa Ernestine havia deixado perto da máquina de escrever dela…

			– Eu? – indagou ela, bastante calma. – Há algum engano, cavalheiro.

			– Seremos obrigados a…

			– Me revistar? Por que não? Fico ao seu dispor.

			Ela demonstrava tanta confiança que ele hesitou. Mas, por outro lado, não teria ela se defendido se fosse inocente? A mulher foi convidada a passar para uma sala adjacente acompanhada de um funcionário da estação.

			O envelope pardo não foi encontrado com ela e, portanto, nenhuma apólice do governo.

			Victor não se abateu.

			– Dê-me seu endereço – disse ele em tom severo.

			Um outro trem chegava de Paris. O inspetor-chefe, Hédouin, desceu rapidamente e deu de cara com Victor, que contou tranquilamente:

			– A senhora Chassain teve tempo para colocar o envelope em segurança. Se não tivéssemos conversado ontem à noite, no Comando Geral da Polícia, na frente dos jornalistas, o público não teria sabido da existência desse envelope pardo contendo uma fortuna; a senhora Chassain não teria tido a ideia de roubá-lo; e eu o teria pego dentro do corpete de Ernestine. Tudo isso aconteceu porque você expôs uma investigação policial em praça pública.

			Hédouin contestou, mas Victor arrematou:

			– Faço um resumo. Audigrand, Ernestine, Chassain… em vinte e quatro horas, três possíveis ladrões da fortuna foram eliminados do caso… Vamos ao quarto!

			Um trem partia para Paris. Victor ocupou seu assento, deixando seu superior, o inspetor-chefe Hédouin, intrigadíssimo na plataforma.

			3

			Desde a manhã de terça-feira, Victor, sempre apertado em sua casaca, que mais parecia uma antiga túnica militar, pegou seu carro, um modesto modelo conversível de quatro assentos, e começou uma investigação meticulosa em Saint-Cloud.

			Ele baseou-se no raciocínio de que a senhora Chassain, de posse do envelope pardo, na véspera da segunda-feira, das cinco e quarenta às seis e quinze, não poderia depositar um objeto dessa importância, em um lugar ao acaso. Logicamente ela o repassou a alguém. Onde ela poderia ter encontrado esse alguém, senão durante a viagem de Paris a Saint-Cloud? A investigação tinha, portanto, que se centrar nas pessoas que fizeram essa viagem, no mesmo compartimento que ela, e em particular naquelas com quem a senhora Chassain mantinha uma relação de confiança.

			A senhora Chassain, com quem Victor foi ter, e que foi ter inutilmente, diga-se de passagem, morava com a mãe havia um ano, desde que ela instaurara um processo de divórcio contra o marido, ferragista em Pontoise. Ambas, que gozavam de excelente reputação, admitiam em sua intimidade apenas três velhos amigos, e nenhum deles havia estado em Paris na véspera. Por outro lado, o aspecto austero da senhora Chassain não permitia qualquer suspeita de sua conduta.

			Na quarta-feira, as investigações de Victor não foram melhores, e isso se tornava preocupante. O ladrão de número quatro, impelido a ser cauteloso pelo exemplo de seus três predecessores, tivera todo o tempo necessário para tomar suas precauções.

			Na quinta-feira, ele se hospedou em um pequeno café em Garches, bairro vizinho a Saint-Cloud, no Café des Sports, e a partir daí passava o dia todo percorrendo os arredores, em Ville-d’Avray, em Marnes-la-Coquette, em Sèvres. À noite, ele voltou para jantar no Café des Sports, situado em frente à estação de Garches, na autoestrada que ligava Saint-Cloud a Vaucresson.

			Às nove horas, foi surpreendido pela chegada inesperada do inspetor-chefe Hédouin, que lhe disse:

			– Enfim! Estou procurando-o desde essa manhã aqui no distrito. O diretor está furioso com você. Você não deu nenhum sinal de vida. Que diabos, use o telefone! Por onde andou? Descobriu algo?

			– E você, descobriu algo? – sussurrou Victor suavemente.

			– Nada.

			Victor pediu dois drinques, bebericou lentamente um copo de curaçao e disse:

			– A senhora Chassain tem um amante.

			Hédouin deu um pulo.

			– Você é louco! Com a cara que ela tem?

			– Mãe e filha fazem longas caminhadas todos os domingos, e foram vistas, no penúltimo domingo de abril, no bosque de Fausses-Reposes, na companhia de um cavalheiro. Oito dias depois, ou seja, duas semanas atrás, os três foram vistos pelas bandas de Vaucresson, fazendo um lanche ao pé de uma árvore. Um tal de senhor Lescot, que ocupa um pavilhão chamado La Bicoque, acima de Garches, não muito longe do bosque de Saint-Cucufa. Eu pude vê-lo, por cima das cercas vivas de seu jardim. Cinquenta e cinco anos, insignificante, cavanhaque cinza.

			– Como informação, ainda é pouco.

			– Um de seus vizinhos, o senhor Vaillant, funcionário da estação, pode me fornecer outras mais precisas. Ele levou sua esposa, essa noite, a Versalhes, para visitar um parente doente. Estou esperando por ele.

			Eles aguardaram por horas, sem pronunciar uma palavra. Victor não tinha um espírito comunicativo e chegou até a dormir. Hédouin fumava sem parar.

			Finalmente, à meia-noite e meia, o funcionário da estação retornou, e imediatamente exclamou:

			– O padre Lescot! Sim, eu o conheço! Não moramos nem a cem metros de distância um do outro. Um solitário que cuida apenas do seu jardim. Às vezes, tarde da noite, uma senhora adentra em seu pavilhão, onde dificilmente fica por mais de uma ou duas horas. Já ele nunca sai, exceto aos domingos para passear, e uma vez por semana para ir a Paris.

			– Qual dia?

			– Normalmente na segunda-feira.

			– Então, na segunda-feira passada…

			– Ele foi para lá, eu me lembro. Fui eu quem recolheu sua passagem, na volta.

			– A que horas?

			– Sempre o mesmo trem que chega a Garches às seis e dezenove da tarde.

			Silêncio. Os dois policiais se entreolharam. Hédouin perguntou:

			– O senhor o viu desde então?

			– Não eu, mas minha esposa, que entrega pães, o viu. Mas ela me contou que nas duas últimas noites, de terça e de quarta-feira, enquanto eu estava de serviço…

			– O que ela lhe contou?

			– Parece que alguém esteve rondando o La Bicoque. O padre Lescot tem um velho cachorro que não parou de rosnar desde sua casinha. Minha esposa tem certeza de que era a sombra de um homem que usava um boné… um boné cinza.

			– Ela o reconheceu?

			– Sim, ela acredita que sim…

			– Sua esposa está em Versalhes, não é?

			– Até amanhã.

			Terminada a declaração, Vaillant se retirou. Depois de um ou dois minutos, o inspetor-chefe concluiu:

			– Visitaremos o padre Lescot logo amanhã cedo. Caso contrário, arriscamos que o quarto ladrão seja roubado.

			– Até lá…

			– Vamos dar a volta no pavilhão.

			Caminharam em silêncio pelas vielas desertas que ascendiam ao platô, seguindo por uma estrada ladeada de pequenos casarões. A luz das estrelas despencava de um céu limpo, em uma noite amena e tranquila.

			– É aqui – disse Victor.

			Primeiro havia uma cerca viva, depois uma mureta coberta por uma cerca de arames, através da qual, do outro lado de um gramado, era possível distinguir um pavilhão de apenas dois andares, onde três janelas se alinhavam.

			– Parece que a luz está acesa – sussurrou Victor.

			– Sim, no primeiro andar, na janela do meio. As cortinas devem estar mal fechadas.

			Então uma outra luz, mais intensa, acendeu à direita, apagou-se, reacendeu.

			– É estranho – disse Victor –, o cachorro não latiu, apesar da nossa presença. Contudo, vejo sua casinha aqui bem perto.

			– Talvez o tenham assustado.

			– Quem?

			– O sujeito que rondava a casa ontem e anteontem.

			– Então, o golpe estaria marcado para esta noite… Vamos dar a volta no jardim… tem uma passagem por ali…

			– Ouça!

			Victor prestou atenção.

			– Sim… gritaram lá de dentro!

			E, de repente, ouviram-se mais gritos abafados, mas claramente audíveis, seguidos de um estrondo, que devia vir do aposento iluminado, e mais gritos.

			Com o apoio dos ombros, Victor derrubou o portão de entrada. Os dois homens atravessaram o gramado e cruzaram a sacada de uma janela, que precisou apenas ser empurrada. Victor escalou o primeiro andar, com sua lanterna na mão.

			No segundo andar havia duas portas. Ele abriu a que estava à sua frente e, sob a luz da lâmpada, viu um corpo estendido que parecia sofrer uma convulsão.

			Victor viu um homem que fugia pelo aposento vizinho e correu atrás dele, enquanto Hédouin monitorava a segunda porta do patamar superior da escadaria, e o choque aconteceu ali mesmo, entre o homem e o inspetor-chefe. Agora, ao passar para o segundo aposento, Victor avistou uma mulher que acabava de saltar de uma janela aberta, da parte posterior da casa, e que ia descendo, sem dúvida, por uma escada posta ali providencialmente. Lançou sobre ela um jato de luz e reconheceu a mulher de cabelos alaranjados do Cine Balthazar. Ele ia por sua vez saltar, quando o chamado do inspetor-chefe o interrompeu. E, imediatamente, ouviu-se um segundo estrondo, seguido de gemidos.

			Ele chegou ao patamar superior da escadaria a tempo de amparar Hédouin, que desfalecia. O homem que atirou já estava no andar de baixo.

			– Corra atrás dele – gemeu o inspetor-chefe. – Não tenho nada… apenas meu ombro está ferido.

			– Então, se você não sofreu nada, solte-me! – gritou Victor furioso, enquanto tentava em vão se livrar do colega.

			O inspetor-chefe agarrava-se nele para não cair. Victor o arrastou até o sofá do primeiro quarto, deitou-o ali mesmo e, desistindo de perseguir os dois fugitivos, agora fora de alcance, ajoelhou-se diante do homem estendido no chão. Era o padre Lescot, que já não se mexia mais.

			– Ele está morto – disse Victor, após um rápido exame. – Sim, ele está morto.

			– Maldito caso! – murmurou Hédouin. – E o envelope pardo? Reviste-o.

			Victor já o revistava.

			– Há um envelope pardo, mas está amassado e vazio. Podemos supor que o padre Lescot pegou as apólices, que as manteve guardadas em separado e que foi forçado a entregá-las.

			– Nenhuma inscrição no envelope?

			– Não, mas o símbolo da empresa é visível pela marca d’água Papelaria Goussot, Estrasburgo. – E concluiu, enquanto cuidava do colega. – Chegamos lá! Foi no banco de Estrasburgo onde o primeiro roubo foi cometido. E aqui estamos nós com o quinto ladrão e, dessa vez, é um sujeito muito audacioso. Diabos! Se o número um, dois, três e quatro agiram sem habilidade, o número cinco vai nos dar muito trabalho.

			E pensou na admirável criatura que ele havia surpreendido, envolvida no crime. O que ela fazia aqui? Que papel ela desempenhava na trama?

		

OEBPS/Images/rosto_brigada_anticrime.jpg
-_“- '“ﬁ .f

EFErYY

MAURICE LEBLANC .-

ARSEN

E VICTOR,

DA BRIGADA
LANTICRIME )





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/cap_brigada_anticrime.png





OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf



OEBPS/Images/capa_brigada_anticrime1.jpg
T

ARGENEC
[UPIN

E VICTOR,
DA BRIGADA
LANTICRIME






OEBPS/Images/capa_brigada_anticrime.jpg
o ww

ARGENEC
[UPIN

E VICTOR,
DA BRIGADA
kANTICRIME






